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Em agenda realizada na noite dessa 
quinta-feira (7), em Brasıĺia, o Governo do 
Estado, por meio da Procuradoria Geral 
do Estado (PGE/BA), a Advocacia-Geral 
da União (AGU) e o Ministério da Educa-
ção (MEC) celebraram um acordo encer-
rando um processo judicial que se arras-
tava há mais de duas décadas no Supremo 
Tribunal Federal (STF). A solução consen-
sual prevê o repasse de mais de R$ 3,5 
bilhões para a educação no estado, prove-
nientes do antigo Fundo de Manutenção e 
Desenvolvimento do Ensino Fundamen-
tal e de Valorização do Magistério (Fun-
def), referente ao perı́odo de 1998 a 
2007.

A ação, movida pela PGE, visava garan-
tir o repasse de verba obrigatória para 
educação em valores proporcionais e 
adequados à Bahia. A procuradora-geral 
do Estado, Bárbara Camardelli e a secre-
tária estadual de Educação, Adélia Pinhe-
iro, também participaram do encontro.

O governador Jerônimo Rodrigues 
enfatizou a importância do acordo, desta-
cando que o recurso não apenas recom-
porá o trabalho dos profissionais da Edu-
cação, mas também garantirá a perma-
nência dos estudantes na escola. “Cele-
bramos o acordo final para os precatóri-

os. Um controverso que já vem sendo 
trabalhado há mais de 20 anos e agora a 
gente consegue definitivamente resolver. 
Há um percentual que vai para os profes-
sores e funcionários da Educação, outra 
parte vai intensamente para infraestrutu-
ra, tecnologia e trabalho com assistência 
para que o estudante possa ser bem cui-
dado”, vibrou.

Os valores a serem destinados, após a 
homologação do acordo pelo STF, terão 
como destino a implementação de ações 
voltadas à manutenção e desenvolvimen-
to do ensino fundamental público, além 
do fomento à valorização do magistério. 
Desta maneira, os professores que exer-
ceram suas atividades durante a vigência 
do Fundef serão beneficiados com um 
percentual dos recursos a serem repassa-
dos pelo Estado, abrangendo tanto os 
profissionais em atividade quanto os 
aposentados e pensionistas. Esse mon-
tante será efetivado por meio de paga-
mentos concedidos na forma de abono.

MARCO	PARA	A	EDUCAÇÃO	NA	BAHIA
O advogado-geral da União, Jorge Mes-

sias, destacou a simbologia da assinatura 
do acordo no Dia Nacional da Advocacia 
Pública. Ele enfatizou a importância da 

advocacia consensual, que contribui para 
soluções estratégicas e destacou: “A ale-
gria que nós temos é que o dinheiro sai do 
nosso bolso, mas entra no bolso certo, que 
é no bolso dos professores, dos estudan-
tes da Bahia”.

O ministro da Educação, Camilo Santa-
na, também presente na cerimônia, res-
saltou o novo momento institucional e de 
colaboração entre as partes, destacando 
os investimentos previstos para a Bahia. 
Santana anunciou a destinação de recur-
sos para 62 escolas em tempo integral, 94 
creches e 244 ônibus escolares, totalizan-
do quase R$ 1,2 bilhão. Ele reiterou a con-
fiança de que os R$ 3,5 bilhões do Fundef 
serão um impulso significativo para a 
educação no estado.

MOVIMENTO	NACIONAL
Este acordo firmado com a Bahia 

segue uma série de acordos semelhantes 
já celebrados por outros estados, totali-
zando o repasse de R$ 5,7 bilhões para a 
educação. A AGU continua buscando solu-
ções consensuais em disputas judiciais 
semelhantes com outras unidades da 
Federação, reforçando o compromisso 
com o fortalecimento do sistema educaci-
onal em todo o paıś.

Um projeto de lei, de auto-
ria do deputado Pablo Rober-
to (PSDB), prevê a garantia de 
vagas em escolas públicas 
estaduais mais próximas às 
residências dos estudantes, 
especialmente através da 
abertura de vagas residuais 
para a sua contemplação. 
Além disso, o PL também 
dispõe sobre a concessão de 
auxıĺio-transporte estudantil.

Conforme a matéria, na 
hipótese de inexistência de 
escolas nos bairros ou distri-
tos em que existam alunos 
matriculados, o Estado deve-
rá garantir o fornecimento de 
transporte entre a sua resi-
dência e a unidade escolar 
através de transporte próprio 
ou por meio da concessão 

pecuniária de valores para 
custeio que contemple todos 
os dias letivos mensais.

Segundo Pablo Roberto, 
apesar da expansão nas últi-
mas décadas do número de 
unidades escolares, muitos 
alunos ainda sofrem em razão 

de não conseguirem vagas em 
escolas estaduais próximas 
às suas residências. “Em 
razão disso, muitos estudan-
tes sofrem não apenas pela 
distância, mas pela incapaci-
dade financeira de custear o 
seu deslocamento até a uni-

dade escolar. Pensando nisso, 
proponho o presente projeto 
de lei”, argumentou.

O parlamentar entende 
que o direito fundamental à 
Educação, previsto na Consti-
tuição Federal, atribui uma 
série de obrigações ao Esta-
do, no sentido de que garantir 
a efetividade desta previsão, 
que não se resume a uma 
escola de qualidade, mas 
também ao dever de prover 
meios para que não haja eva-
são escolar.

“Conto com o apoio dos 
nobres pares para que possa-
mos aprovar esta importante 
proposta e avançarmos ainda 
mais em prol de um ensino 
público de qualidade”, con-
cluiu.

Bastidores & Política
Sugestões ou críticas: juniorazevedo@bol.com.br

Está prorrogado por 30 dias, a contar de quarta-
feira (06), o prazo de realização dos requerimentos 
para a devolução dos valores das taxas de inscrição do 
concurso público que seria realizado pela Câmara Muni-
cipal de Feira de Santana. Portaria que dispõe sobre a 
medida foi publicada na edição do Diário Oficial Eletrô-
nico do Legislativo. Os candidatos que perderam o últi-
mo prazo ou tiveram inscrição indeferida podem efetu-
a r  o  r e q u e r i m e n t o  d a  d e v o l u ç ã o  n o  l i n k :  
<https://abrir.link/ tLAIj>. E�  necessário que sejam 
apresentados, na plataforma, o comprovante de paga-
mento, cópia do Documento de Identidade (RG e CPF), 
número de inscrição no concurso público, e indicação 
de Banco, conta bancária e agência. A devolução do 
valor da inscrição será feita mediante transferência 
bancária utilizando esses dados fornecidos pelo candi-
dato.

O ex-vereador de Itabuna e hoje deputado estadual 
Fabrıćio Dias, Pancadinha (SDD-Foto), lançará pré-
candidatura a prefeito do municıṕio baiano na próxi-
ma segunda-feira (18). O evento será na Terceira Via 
Hall, na Avenida J.S. Pinheiro, no Lomanto, a partir das 
19h. O lançamento ocorre na véspera do feriado do 
padroeiro da cidade, São José. Principal nome da opo-
sição ao prefeito Augusto Castro (PSD), Pancadinha 
deverá reunir lideranças do campo oposicionista esta-
dual. Um dos nomes aguardados é o ex-prefeito de 
Salvador ACM Neto (UB), ex-candidato a governador 
da Bahia.

Nesta segunda-feira (11), a Superintendência Muni-
cipal de Transporte e Trânsito de Alagoinhas (SMTT) 
finalizou o processo de adesão ao Sistema de Notifica-
ção Eletrônica (SNE), que permitirá aos condutores da 
cidade terem descontos de 40% nos pagamentos de 
multas de infração. O SNE é uma iniciativa da 
SENATRAN (Secretaria Nacional de Trânsito) que 
informa eletronicamente aos proprietários de veıćulos 
sobre as infrações cometidas. Os condutores de Alagoi-
nhas que optarem pela notificação eletrônica, fazendo 
seu cadastro no SNE, poderão pagar as multas autua-
das pela SMTT com 40% de desconto. Para garantir o 
desconto, o pagamento deve ser feito até a data de ven-
cimento e o usuário deve reconhecer a infração, ou 
seja, não apresentar recurso ou defesa em relação à 
multa. Não será mais entregue a Notificação de Autua-
ção de Infração (NA) ou a Notificação de Imposição de 
Penalidade (NP) pelos Correios. Para as multas emiti-
das antes do dia 11 de março, permanece o desconto de 
20% para pagamento feito via boleto até a data de ven-
cimento.

A presença do Governador da Bahia, Jerônimo 
Rodrigues, no último sábado (9), em Uauá, mobilizou 
polıt́icos e aliados, não só do municıṕio, mas também 
de cidades da região, boa parte deles buscando uma 
fotografia que possa revelar ao público a simpatia do 
governador pelas suas candidaturas a prefeito nas 
próximas eleições. Vários pré-candidatos a prefeito de 
Juazeiro, principalmente os de partidos da base aliada 
no estado, repercutiram nas suas redes sociais regis-
tros com o mandatário estadual, sugerindo, no mıńi-
mo, que a relação é boa, intima e pode render uma 
indicação para representar o grupo do governador na 
eleição municipal de outubro.
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Pablo Roberto luta em prol 
dos estudantes de baixa renda

Governo do Estado celebra acordo que prevê repasse 
de mais de R$ 3,5 bilhões dos precatórios do Fundefde mais de R$ 3,5 bilhões dos precatórios do Fundef
Governo do Estado celebra acordo que prevê repasse 
de mais de R$ 3,5 bilhões dos precatórios do Fundef
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Mais de 8 mil mulheres compõem o quadro de funcioná-
rios ativos e inativos da Prefeitura de Feira de Santana atual-
mente. Elas representam quase 80% entre efetivos, ocupan-
tes de cargos de confiança, aposentados, pensionistas, Reda, 
e estagiários. Para o presidente do Sindicato dos Servidores 
Públicos Municipais de Feira de Santana, Hamilton Ramos, 
os números refletem a dedicação e conquista histórica por 
espaço das mulheres no serviço público. 

"Elas são maioria e não é simplesmente uma questão de 
quantidade. Mas principalmente de qualidade no trabalho 
que as mulheres desenvolvem. São maioria no serviço 
público e desempenham funções indispensáveis e impor-
tantes, chefiando a maioria dos setores, departamentos, a 
frente de secretarias importantes e autarquias. E isso é 
resultado de muito trabalho, dedicação e competência", 
pontua. 

Hamilton observa que ao longo dos anos, as mulheres 
têm conquistado cada vez mais espaço no mercado de tra-
balho, e no serviço público não é diferente. "A diversidade de 
habilidades, experiências e perspectivas que as mulheres 
trazem para o ambiente de trabalho contribui significativa-
mente para a eficiência e eficácia dos serviços prestados à 
população. Esse cenário reflete não apenas uma conquista 
histórica por espaço, mas também o reconhecimento da 
capacidade das mulheres em lidar com as demandas e desa-
fios do serviço público", acrescenta.

LUTA	POR	IGUALDADE	DE	GÊNERO	
O presidente do SINDESP observa que apesar dos avan-

ços, ainda há desafios a serem enfrentados para garantir a 
igualdade de gênero no serviço público. "E�  fundamental que 
polıt́icas e práticas de inclusão sejam implementadas para 
promover um ambiente de trabalho mais igualitário, onde 
homens e mulheres tenham as mesmas oportunidades de 
crescimento e desenvolvimento profissional. Neste Dia 
Internacional da Mulher, é importante celebrar as conquis-
tas das mulheres no serviço público e reafirmar o compro-
misso com a promoção da igualdade de gênero em todas as 
esferas da sociedade", destaca Hamilton. 

"A valorização do trabalho das mulheres e o reconheci-
mento de sua importância para o funcionamento do serviço 
público são passos essenciais para construir um futuro mais 
justo e equitativo para todos", conclui.

Fundação Hospitalar promove ação de 
saúde e bem-estar alusiva ao Dia da Mulher

"Elas são maioria no serviço público e 
desempenham funções indispensáveis", 

diz Hamilton Ramos

A Fundação Hospitalar de Feira de Santana celebrou o Dia 
Internacional da Mulher, nesta quinta-feira (7), com uma ação de 
mobilização e promoção da qualidade de vida no Hospital Inácia 
Pinto dos Santos (Hospital da Mulher). A programação, realizada das 
9h ao meio-dia no estacionamento da unidade, ofereceu diversos 
serviços gratuitos para funcionárias e comunidade em geral.

As mulheres presentes puderam aferir a pressão arterial e 
glicemia, atualizar o cartão de vacinas, receber orientações sobre o 
combate ao mosquito Aedes aegypti e participar de uma aula de 
dança Heat Box Dance. Além disso, foram oferecidas massagens 
relaxantes, sessões de maquiagem e dicas de gastronomia saudável 
para o combate à obesidade.

A ação contou com a participação de profissionais de saúde do 
Hospital da Mulher, estudantes do 10º semestre de enfermagem da 
Universidade Estadual de Feira de Santana (UNEF), nutricionistas e 
assistentes sociais.

Para Gilberte Lucas, presidente da Fundação Hospitalar, a 
iniciativa reforça o compromisso da instituição com a saúde e o bem-
estar das mulheres. "Celebrar o Dia Internacional da Mulher com 
essa programação diversificada é uma forma de incentivar o cuidado 
com a saúde, a autoestima e o empoderamento feminino", ressalta.

A enfermeira Carine Cardoso, que coordenou a equipe de 
enfermagem, destaca a importância da ação para os estudantes. 
"Essa troca de experiência com os profissionais do hospital é um 
aprendizado valioso para os futuros enfermeiros", afirma.

Kevelim Menezes, estudante de enfermagem do 10º semestre, 
relata a identificação de casos que demandam acompanhamento 
médico durante a ação. "Identificamos algumas pessoas com nıv́eis 
altos de açúcar no sangue e pressão arterial, orientando-as sobre a 
importância de buscar atendimento médico", relata.

O deputado federal, Gabriel Nunes (PSD-
BA), esteve essa quinta-feira (7) no Rio de Janei-
ro, onde participou do Encontro Semestral da 
Bancada Federal do PSD, evento que acontecerá 
até sábado (9), reunindo as principais lideran-
ças do partido, para discutir ações a serem 
adotadas nos próximos seis meses. 

O deputado participou da programação 
como um dos parlamentares mais atuantes da 
Bahia, tendo expressivos trabalhos em diversos 
municıṕios baianos pelos pilares da sustentabi-
lidade, agricultura familiar, saúde e educação.

Nunes tem acompanhado vários "cases" de 
sucesso da gestão municipal no Rio de Janeiro, 
que trouxe para a capital carioca, o jeito dinâmi-
co e eficiente do PSD de fazer gestão pública.

“Tenho aprendido muito aqui nesse encon-
tro, o qual vim a convite do prefeito Eduardo 
Paes e de demais lideranças do PSD, que gostam 
de compartilhar conhecimentos e superar 
novos desafios, principalmente nesse ano em 
que as eleições municipais se aproximam e se 
faz necessário discutir as demandas da popula-
ção”, completou o deputado.

Na oportunidade, o parlamentar conheceu 
a estrutura do Impa Tech (Instituto de Matemá-
tica Pura e Aplicada), que é uma referência em 
no Brasil na sistematização de conhecimentos 
matemáticos, formando mentes brilhantes que 
fazem a diferença no desenvolvimento do Bra-
sil.      

O evento ainda contou com um ciclo de 
debates com o presidente nacional do PSD, 
Gilberto Kassab, o lıd́er do partido na Câmara 
dos Deputados, Antônio Brito, e o prefeito do 
Rio, Eduardo Paes. 

Dia histórico para a nossa 
Bahia! Essa foi a comemoração 
do deputado federal, GabrieL 
Nunes (PSD-BA), pela inaugu-
ração nessa segunda-feira (4), 
do Hospital Ortopédico, o 
maior hospital estadual em 
ortopedia e traumatologia do 
Brasil.

A unidade conta com 212 
leitos, sendo 30 de UTI e possi-
bilitará a realização de mais de 
15 mil cirurgias por ano, além 
de um centro de Pesquisa e 
Ensino para formação de novos 
ortopedistas, que será uma 
referência em residência médi-
ca na área.

O hospital está equipado 
com a mais moderna tecnolo-
gia para diagnóstico, tratamen-
to e reabilitação ortopédica de 
pacientes nas áreas de trauma-
tologia, ortopedia e medicina 
esportiva. Um investimento de 
mais de R$ 220 milhões, que 
triplicou a capacidade de cirur-

gias ano em nosso estado.
De acordo com o parlamen-

tar, o Governo do Estado está 
de parabéns por uma iniciativa 
tão inovadora, que vai assistir 
aos baianos nas principais 
causas de lesões “Estou empol-
gado com esse salto na saúde 
baiana, um investimento histó-
rico, que vai proporcionar 
assistência em todas as etapas 

para a população. Felicito o 
nosso governador, Jerônimo 
Rodrigues, por esse grande 
investimento, focado princi-
palmente em cuidar de gente, 
cuidar de pessoas”, completou.

Na inauguração, além do do 
governador Jerônimo Rodri-
gues; estiveram presentes o 
ministro da Casa Civil, Rui Cos-
ta; a ministra da Saúde, Nıśia 

Trindade; os Senadores Otto 
Alencar e A� ngelo Coronel, a 
representante da Organização 
Pan-Americana da Saúde no 
Brasil, Socorro Gross; a secre-
tária da Saúde do Estado, 
Roberta Santana; além de pre-
feitos, parlamentares e outras 
autoridades municipais, esta-
duais e federais.

Em Cıćero Dantas, o depu-
tado participou da entrega de 
uma nova ambulância no dis-
trito de Campina de Castro, 
uma ação conjunta pela saúde 
que somou as forças do prefei-
to do municıṕio Ricardo; do ex-
prefeito Zé Lito e dos vereado-
res Carlinhos e Wilson e todo 
grupo polıt́ico.  

 “Sem dúvidas, uma grande 
conquista para a população, 
fruto do trabalho de todo nosso 
time no municıṕio. Gente que 
junta segue trabalhando pelo 
desenvolvimento de Cı́cero 
Dantas”, salientou o deputado.

O deputado José de Arima-
teia (Republicanos) apresen-
tou, na Assembleia Legislativa 
da Bahia (ALBA), moção de 
pesar pelo falecimento de Ana 
Guerreiro, irmã do compositor 
e cantor Chocolate da Bahia, 
pseudônimo do artista Rai-
mundo Nonato da Cruz. O par-
lamentar solicitou que a Casa 
dê conhecimento da homena-
gem póstuma à famıĺia enluta-
da.

“E�  com grande consterna-
ção que este deputado, que ora 
subscreve, dirige-se aos preza-
dos familiares e amigos do 

cantor e compositor 'Chocolate 
da Bahia' pelo falecimento da 
sua irmã, a Sra. Ana Guerreiro”, 
escreveu José de Arimateia, 
s o l i d a r i z a n d o - s e ,  “ n e s t e 
momento de dor, com toda a 
sua famıĺia e amigos”.

O republicano relembrou a 
visita recente de Ana Guerreiro 
ao Parlamento baiano, em 
julho de 2022, quando compôs 
a mesa de honra, na cerimônia 
de entrega da Comenda 2 de 
Julho ao seu irmão Chocolate 
da Bahia, ao lado de amigos, 
familiares, colegas da música e 
da cultura baiana.

Feira de Santana- ,BA  8 a 15 de março de 2024

DIA DA MULHER:

Deputado Gabriel Nunes celebra o maior hospital 
estadual em ortopedia e traumatologia do Brasil

José de Arimateia reverencia 
memória de Ana Guerreiro

no Encontro PSD no Rio de Janeirono Encontro PSD no Rio de Janeiro
Deputado Gabriel Nunes marca presença 

no Encontro PSD no Rio de Janeiro
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Débora Farias, de 16 anos, é a primeira 
estudante da rede pública de ensino da 
Bahia a receber o Cartão Poupança do 
programa Pé-de-Meia. Iniciativa do Gover-
no Federal, o programa é um incentivo 
financeiro-educacional, destinado a pro-
mover a permanência e a conclusão esco-
lar de estudantes do ensino médio público 
e teve a adesão do Governo da Bahia forma-
lizada nesta segunda-feira (11), durante 
solenidade na Arena Fonte Nova, em Salva-
dor. “Eu senti uma imensa alegria em poder 
participar desse momento, porque essa é 
uma política pública que vai ajudar muitas 
famílias”, disse a estudante.

O governador Jerônimo Rodrigues, ao 
lado do vice-governador, Geraldo Júnior, 
assinou o Termo de Parceria do Programa, 
na presença dos ministros da Educação, 
Camilo Santana, e da Casa Civil, Rui Costa e 
da secretária da Educação do Estado da 
Bahia, Adélia Pinheiro. Jerônimo Rodri-
gues ressaltou a importância do programa 
como um meio de reforçar a presença dos 
estudantes na escola, especialmente aque-
les em situação de vulnerabilidade social.

“O estudante que é contemplado desde 
o primeiro ano pode chegar ao final do 
último ano com R$9 mil na conta. Com esse 
investimento estamos quebrando a lógica, 
saindo do ambiente da escola e dizendo 
para o aluno: nós vamos dar conta de con-
curso, de equipamentos, de laboratórios e 
garantir escola em tempo integral e você 
pode sonhar, porque vamos te ajudar a 
garantir teu sonho”, declarou Jerônimo, 
destacando que cerca de R$1 bilhão serão 
destinados aos municípios baianos, para 
aplicação no Pé-de-Meia.

A Bahia conta com um investimento 
estimado em R$ 820 milhões do programa, 
que pode ser acessado por estudantes de 
14 a 24 anos, que sejam integrantes de 
famílias beneficiárias do Programa Bolsa 
Família. Para participar do programa, os 
estudantes não precisam fazer cadastro, 
basta terem inscrição no CPF e matrícula 
regular em série do Ensino Médio, na rede 
pública de ensino. A primeira parcela do 
Pé-de-Meia deve ser paga a partir de 26 de 
março, com o depósito de incentivo mensal 
no valor de R$ 200, que pode ser sacado em 
qualquer momento.

Os valores de incentivo do Pé-de-Meia 
podem chegar a R$ 9,2 mil, por ano para 
cada aluno. São R$200 disponíveis a partir 
da matrícula do aluno, além das dez parce-
las mensais, somadas ao adicional de parti-

cipação no Exame Nacional do Ensino 
Médio (Enem), de R$200, e ao depósito de 
R$1 mil, ao final de cada ano concluído, 
com saque desta parcela condicionado à 
conclusão do ensino médio pelo aluno. 
Excepcionalmente, em 2024, serão pagas 
oito parcelas. “Vamos pagar por meio de 
calendário de acordo com o mês de nasci-
mento. Quem nasceu em janeiro e feverei-
ro, recebe dia 26. Quem nasceu em março, 
abril, recebe dia 27, até a gente completar. 
Vamos ter seis dias pra garantir o paga-
mento”, explicou o ministro da Educação, 
Camilo Santana.

Débora recebeu o seu cartão poupança 
do Pé-de-Meia, representando os mais de 
200 mil estudantes baianos aptos a acessar 
o benefício. “Eu já pensei em abandonar a 
escola por causa de muitos problemas 
financeiro, por isso, o programa Pé-de-
Meia vai ajudar muito na nossa renda, para 
conseguir uma alimentação melhor e con-
tinuar estudando”, completou a estudante.

A parceria entre o Governo do Estado e 
o Governo Federal se dá por meio da sensi-
bilização das redes públicas estaduais de 
ensino médio, responsáveis por prestar as 
informações necessárias à execução da 
política. A Bahia já compartilhou as infor-
mações sobre os estudantes com o Ministé-
rio da Educação (MEC), permitindo sua 
adesão ao programa, no entanto, a estima-
tiva do investimento considera o Censo 
Escolar 2022. O número definitivo de estu-
dantes baianos contemplados será atuali-
zado após apuração das matrículas de 
2023 e atualização da base do Cadastro 
Único para Programas Sociais (CadÚnico), 

do governo federal.
O Ministro da Casa Civil, Rui Costa, 

pontua a importância do programa para 
diminuir a desigualdade social e estimular 
o ingresso de estudantes no ensino superi-
or. “O presidente Lula tomou a decisão de 
investir naqueles que mais precisam, aliás, 
o programa também se baseou na expe-
riência da Bahia, que já tem uma iniciativa 
dessa natureza, porque muitas vezes não é 
opção que o jovem faz de ficar ou não na 
escola. Às vezes é por necessidade finance-
ira. Portanto, o Pé-de-Meia chega com esse 
propósito, além de estimular eles a faze-
rem a prova do Enem”, enfatizou o ministro 
Rui Costa, dizendo ainda que no último 
ano, metade dos alunos concluintes de 
2023 não fizeram a prova.

PROGRAMAS	 DE	 INCENTIVO	 DO	
GOVERNO	DO	ESTADO

Além da adesão ao Pé-de-Meia, o Gover-
no da Bahia mantém outros programas de 
destaque na área da educação. O Bolsa 
Presença, por exemplo, recebeu um inves-
timento de R$635,9 milhões em 2024, com 
o objetivo de atender cerca de 415 mil 
estudantes em condição de vulnerabilida-
de socioeconômica.

“É importante destacar que o Governo 
do Estado, através da Secretaria de Educa-
ção, tem investido fortemente em políticas, 
ações e projetos que se voltam para ampli-
ar o acesso, garantir a permanência do 
estudante com aprendizagem e sucesso, 
êxito ao final, concluindo, portanto, o estu-
dante, a sua formação na educação básica”, 
ressaltou a secretária Adélia Pinheiro.

“Sim, eu inspiro outras pessoas. Se não, 
qual o propósito de viver e estar represen-
tando uma cidade como Feira de Santana?”. 
A resposta vem assim, direta, objetiva, mas 
ao mesmo tempo com uma simplicidade 
desconcertante, sem nenhum traço de vai-
dade, exatamente como é a personalidade 
da vereadora de primeiro mandato Luciane 
Aparecida Silva Brito Vieira, ou Lu de 
Ronny,como orgulhosamente ela gosta de 
ser chamada. O apelido vem do legado polí-
tico deixado pelo marido Reinaldo Miranda 
Vieira Filho (Ronny), que faleceu no exercí-
cio da presidência da Câmara Municipal, e 
do qual ela não pretende se desligar.

Mulher, mãe/pai de dois filhos, enferme-
ira, Lu de Ronny encontrou na política, 
ainda como aliada do então marido, nos 
dois mandatos dele, de vereador, (o primei-
ro mandato dela é o atual, iniciado em 
2020), mais uma forma de estar próxima 
das pessoas, algo já exercitado por meio da 
Enfermagem, onde ela atua. “Cada pessoa 

tem um brilho próprio e o grande desafio é 
abrilhantar outros”, define. No caso especí-
fico das mulheres, ela diz sempre que elas 
não devem abrir mão de seus de seus pro-
pósitos, seus sonhos, porque “tudo é possí-
vel, desde que haja resiliência, coragem e 
muita fé”.

Lu de Ronny diz que não existe receita 
para a vida, mas há como saber pelo menos 
alguns ingredientes, incluindo os obstácu-
los enfrentados, que servem de aprendiza-
do. “O primeiro deles é Deus, pois sem ele 

não adianta nem tentar”, ensina a vereadora 
que precisou se reinventar, como mulher e 
como agente político, para enfrentar as 
dificuldades advindas do fato de ser do sexo 
feminino, bem como não contar com apoio 
dos governos municipal e estadual. “Foi um 
exercício de grande valia, que me rendeu 
experiência, maturidade e independência”, 
observa.

Não foi fácil deixar afastar-se temporari-
amente da Enfermagem, a profissão do 
cuidar, do olhar, do tratar e que é considera-
da o desfecho do atendimento médico, mas 
não há sinais de arrependimento. Pelo con-
trário, ela faria tudo de novo. Para os filhos 
Vitor e Vitória, que cursam Medicina e Medi-
cina Veterinária, respectivamente, o acon-
selhamento é “gostar de gente”, a base de 
todas as profissões, mas de modo especial 
as da área de saúde: “ter atenção, falar sem-
pre a verdade, respeitar e agir com dignida-
de, são valores que levamos para a vida 
inteira”.
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O Bispo

O	Dia	Internacional	da	Mulher	é	celebrado	em	8	de	março,	
porque	nesta	data	em	1875,	em	Nova	York,	129	mulheres	depo-
is	de	uma	tentativa	de	greve,	na	busca	de	seus	direitos,	foram	
trancadas	 numa	 fábrica	 e	 morreram	 carbonizadas.	 Elas	
deram	a	própria	vida	procurando	conquistar	e	defender	os	
seus	direitos.

A	MULHER, nos últimos anos, adquiriu maior consciên-
cia de seu estado e passou a se empenhar na luta pela igual-
dade de direitos e pela sua dignidade. Ela, de vıt́ ima de pre-
conceitos, passou a ser protagonista de sua ascensão social, 
polıt́ica, cultural e econômica. E�  difıć il apontar um campo da 
atividade humana onde as mulheres não estejam presentes. 
Porém, continuam lutando pela conquista da paridade sala-
rial com os homens.

CONTUDO, em muitos paıśes, a cultura da igualdade de 
condições com o homem e de acesso às conquistas humanas, 
ainda é um sonho para as mulheres. Existem, no entanto, 
avanços significativos e animadores, mais pela união das 
mulheres, do que pela vontade polıt́ica. Hoje, há, também, o 
desejo de uma nova maneira de construir a história humana 
-, uma maneira feminina – em que se priorize o acolhimento, 
o serviço, o diálogo e a paz.

A	VIOLÊNCIA contra a mulher, perversa, inaceitável e 
quase sempre praticada por esposos, companheiros, ex-
companheiros ou namorados é outro grande desafio a ser 
superado. A criação de Delegacias da Mulher, a lei Maria da 
Penha e as conquistas na implantação de Polıt́icas Públicas, 
garantidas em tratados internacionais e assinados pelo 
governo brasileiro, precisam continuar garantindo, e com 
mais justiça, os direitos conquistados pelas mulheres.

O	EVANGELHO nos revela que Jesus foi o grande defen-
sor dos diretos da mulher. Foram mulheres que anunciaram 
ao mundo o maior acontecimento da história da humanida-
de: a Ressurreição de Jesus Cristo. E, na Igreja, é indiscutıv́el 
o papel das mulheres. Estão sempre presentes e, em maior 
número, na educação, na saúde, nas lutas sociais, nas pasto-
rais, nos movimentos eclesiais e novas comunidades.

NO	DIA da Mulher, queremos prestar uma homenagem 
especial a três mulheres corajosas que são referência em 
nossa sociedade: Madre Tereza de Calcutá (1910-l999), 
Santa Dulce dos Pobres (l914-l992) e Dra. Zilda Arns (l934-
2010). Completamente esquecidas de si, promoveram e 
defenderam a vida de crianças, doentes, pessoas idosas e nos 
ensinaram que a alegria de servir aos mais necessitados é 
nossa maior recompensa. Elas engrandeceram o gênero 
humano! Obrigado a ti mulher!

Arcebispo Emérito Dom Itamar Vian

Mulheres corajosas

MÊS DA MULHER
Lu de Ronny: “Tudo é possível, desde 

que haja resiliência, coragem e muita fé”

Governo do Estado formaliza adesão 
da Bahia ao programa Pé-de-Meia
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Todos conhecem a Tânia que saiu da Fazenda Gameleira – 
zona rural de Conceição do Jacuıṕe – para se transformar na gran-
de empresária atacadista de frutas e verduras em Salvador, depo-
is retornar para sua terra se eleger prefeita por dois mandatos 
consecutivo e revoluciona a paisagem urbana, o desenvolvimento 
econômico e realizar profundas intenções na área social.

A Tânia Yoshida que vamos conhecer a partir de 2008, se pre-
parando para sua 3ª gestão (2009-2012), é uma mulher com 
bagagem administrativa e polıt́ica muitas vezes maior, pronta 
para superar a sua própria atuação. Hoje em seu 4º mandato 
(2021-2024), Tânia está preparada e determinada a realizar uma 
administração que será vitrine para todo o Brasil, principalmente 
no quesito Saúde, Educação e Infraestrutura. Enchendo de orgu-
lho e elevando a autoestima da população que terá sua cidade 
como modelo de desenvolvimento sustentável.

Como uma liderança polıt́ica na esfera estadual e regional 
Tânia tem uma responsabilidade ainda maior nessa nova etapa.

Guerreira e apaixonada pelo seu povo Tânia Yoshida aceita o 
desafio de levar Conceição do Jacuıṕe a condição de uma das 
cidades mais importantes do estado da Bahia.

“Essa edição está maravilhosa e é a 
oportunidade perfeita de escoar meus 
produtos fitoterápicos e meus sabo-
netes artesanais para a capital”, disse 
Ionilia da Silva, do quilombo Gamba, 
de Entre Rios, uma das 100 empreen-
dedoras que participa da Expo Mulhe-
res 2024, no Museu de Arte Moderna 
da Bahia (MAM), em Salvador, desde 
quinta-feira (7). No segundo e último 
dia do evento, o governador Jerônimo 
Rodrigues e a secretária de Polıt́icas 
para as Mulheres (SPM), Elisângela 
Araújo, estiveram no local para anun-
ciar editais e ordens de serviços para 
incentivo à emancipação feminina 
através do empreendedorismo.

Um dos maiores investimentos 
anunciados é uma parceria entre o 
Governo da Bahia e o Ministério de 
Desenvolvimento Social e Assistência 
Social, Famı́lia e Combate à Fome 
(MDS). Foi assinado o termo de ade-
são do Estado ao Programa de Fomen-
to às Atividades Produtivas Rurais, 
que vai atender cinco mil famıĺias em 
2024, 60% delas chefiadas por 
mulheres. 

Durante a ação, será repassado 
pelo MDS o valor de R$ 4.600 por famı-́
lia, diretamente no cartão do Bolsa 
Famıĺia. Ao todo, serão R$ 23 milhões 
captados para a agricultura familiar 
baiana em 2024. 

Para Elisângela Araújo, titular da 
SPM, a Expo Mulheres 2024 não se 
trata somente de emancipação econô-
mica. A iniciativa faz parte, segundo 
ela, de um conjunto de ações polıt́icas 
de enfrentamento e prevenção às 
violências. 

“Se a mulher tem a sua autonomia 
econômica e financeira, ela é uma 
mulher que vai ter uma menor chance 
de permanecer na situação de violên-
cia. Para a gente, também é uma ação 
muito importante nesse contexto 

todo que nós estamos discutindo 
sobre as violências de gênero na soci-
edade”, analisou a secretária, relacio-
nando às iniciativas às reduções das 
vulnerabilidades sociais de gênero.

Mais R$ 3,3 milhões serão investi-
dos pelo Estado, a partir da parceria 
entre a SPM, a Secretaria de Ciência, 
Tecnologia e Inovação do Governo do 
Estado da Bahia (Secti) e a Fundação 
de Amparo à Pesquisa do Estado da 
Bahia (Fapesb), no edital Inventiva II, 
que estimula projetos que incorpo-
ram nova tecnologias ao empreende-
dorismo. Quarenta projetos inovado-
res em diversas áreas produtivas 
devem ser contemplados. 

Na ocasião, também foram assina-
dos 14 termos de colaboração do edi-
tal de chamamento público 02/23, 
para empreendimentos econômicos 
liderados por mulheres indı́genas, 
além de uma ordem de serviço para 
execução das atividades do edital 
Cooperativismo com Elas (03/23). 
Serão R$ 4,5 milhões aportados pelo 
governo estadual para as duas ações.

O governador Jerônimo Rodrigues 

lembrou da importância de celebrar o 
8 de março com entregas. “E�  claro que 
a Secretaria de Polıt́ica para as Mulhe-
res trabalha o ano inteiro levantando 
a pauta dos direitos das mulheres, do 
respeito às mulheres, buscando a 
oportunidade de melhoria de salários, 
das condições de trabalho, na relação 
em casa. Mas, também, a SPM captou 
recursos em Brasıĺia para um trabalho 
de desenvolvimento social aqui”, afir-
mou o chefe do executivo, acrescen-
tando: “meu compromisso, como 
governador, será, sempre, o de garan-
tir orçamento para assegurar direitos 
às mulheres”. 

Para garantir a destinação de per-
centual mıńimo de 8% das vagas dos 
contratos de prestação de serviços 
contıńuos, com mão de obra dedicada 
da Administração Pública Federal, foi 
assinado decreto que regulamenta a 
Lei nº 14.133/2021 na Bahia. O docu-
mento é destinado a mulheres em 
situação de violência doméstica e 
familiar, prioritariamente mulheres 
pretas e pardas, e estão incluı́das 
mulheres trans e travestis. 
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MÊS DA MULHER

Prefeita de Conceição do Jacuípe está preparada para 
realizar uma administração que será vitrine para o Brasil

Governador participa de evento da SPM e 
assina políticas públicas para as mulheres
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No Hospital Inácia Pinto dos Santos, o 
Hospital da Mulher, o ambulatório de fisiote-
rapia pélvica tem sido um recurso fundamen-
tal para mulheres em diferentes estágios da 
gestação e pós-parto. Em 2024, apenas nos 
primeiros dois meses, foram atendidas 172 
pacientes, evidenciando a relevância e a pro-
cura crescente por esse serviço especializado.

Débora Gomes, fisioterapeuta pélvica do 
hospital, destaca que o acompanhamento é 
especialmente indicado para mulheres que 
enfrentam laceração perineal durante o parto 
vaginal. Encaminhadas ao ambulatório, essas 
pacientes recebem tratamento individualiza-
do, incluindo a aplicação de laserterapia para 
promover a cicatrização e proporcionar alívio 
na região perineal.

"A laserterapia é uma ferramenta impor-
tante para o processo de cicatrização, propor-
cionando alívio imediato. Pacientes que che-
gam ao ambulatório com dificuldade para 
sentar relatam uma melhora significativa 
após a aplicação do laser", explica.

Além do tratamento para laceração peri-

neal, a fisioterapia pélvica também é indicada 
para mulheres que desenvolvem incontinên-
cia urinária durante a gestação ou no pós-
parto. Com orientações personalizadas e 
exercícios específicos, o acompanhamento 
visa fortalecer a musculatura pélvica, preve-
nindo e tratando essa condição.

"O acompanhamento inclui exercícios que 
podem ser realizados em casa, aliviando 
dores lombares e melhorando a condição 
física das gestantes. Adaptamos os exercícios 
de acordo com as necessidades de cada paci-
ente, garantindo que elas possam reproduzi-
los no ambiente familiar", destaca Débora.

A diretora presidente da Fundação Hospi-
talar, Gilberte Lucas, ressalta a importância 
desses investimentos em prol da saúde da 
mulher. "Nós investimos continuamente em 
tecnologias e capacitação profissional para 
garantir um atendimento de excelência. A 
fisioterapia pélvica é uma parte essencial 
desse compromisso, promovendo a recupera-
ção e qualidade de vida das pacientes", afirma.

Nesta segunda-feira (11), 
o vereador Petrônio Lima 
(Republicanos), esteve no 
Centro Municipal de Diagnós-
tico por Imagem, o CMDI, 
onde aconteceu as comemo-
rações dos 21 anos de ativida-
des do equipamento. A coor-
denadora do CMDI Madalena 
Sobral, fez um pronuncia-
mento mostrando os dados de 
atendimento da unidade.

Em 2023 foram quase 100 
mil exames realizados, nos 
dois primeiros meses deste 
ano já foram realizados mais 
de 15.600 mil exames.

Para o vereador Petrônio 
Lima o CDMI é um equipa-
mento importante para toda a 
comunidade feirense.

“Temos de agradecer a 
Deus por essa instituição que 
já salvou a vida de tantas pes-
soas, hoje não temos mais fila 
e a cada dia mais o CMDI reali-
za mais exames e no novo 

espaço esse atendimento será 
melhor”, disse.

Em breve será inaugurado 
a nova unidade no CDMI no 
bairro Baraúnas, mais ampla 
e com maior capacidade de 
atendimento ao público fei-
rense.

Além do vereador Petrô-
nio Lima, participaram da 
celebração o deputado esta-
dual José de Arimateia, o 
secretário de Serviços Públi-
cos e vereador licenciado Eli 
Ribeiro, funcionários e paci-
entes do CMDI.
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Vereador Petrônio Lima participa 
de aniversário do CMDI

Acompanhamento pós-parto com fisioterapia 
pélvica no Hospital da Mulher



Dados da Diretoria de Vigilância Epi-
demiológica (Divep) da Secretaria da 
Saúde do Estado da Bahia (Sesab) apon-
tam que a Bahia tem 175 municıṕios em 
estado de epidemiade dengue. Outros 
67 estão em risco e 18 em alerta. São 
45.386 casos prováveis da doença até o 
dia 9 de março de 2024, marcando um 
aumento de 307,7% em comparação ao 
mesmo perıódo do ano anterior.

No mesmo perıódo, foram notifica-
dos 3.918 casos prováveis de chikun-
gunya no estado. Em 2023, foram 4.747 
casos prováveis da doença, o que repre-
senta uma redução de 17,5%. Já os casos 
de zika tiveram um incremento de 
38,2% em relação ao ano passado, sal-
tando de 335 casos prováveis em 2023 
para 463 casos prováveis em 2024.

Em mais uma ação para conter o avan-
ço do Aedes aegypti, que é vetor de 
transmissão da dengue, zika e chikun-
gunya, o Governo da Bahia, através da 
Secretaria da Saúde do Estado, realiza, 
entre os dias 11 e 15 de março, a Semana 
de Mobilização e Combate ao Mosquito 
Aedes aegypti, com o objetivo de intensi-
ficar as ações de sensibilização e mobili-
zação para a prevenção.

Para a secretária da Saúde do Estado, 
o momento é de unir esforços para con-
ter o avanço da dengue, zika e chikun-
gunya. “Convocamos a população para 
participar da Semana de Mobilização. 
Precisamos unir esforços, com cada um 
fazendo a sua parte, é possıv́el conter o 
avanço da dengue e evitar novas mortes. 
No dia 12, teremos ações em órgãos 
públicos estaduais como a vistoria de 
prédios e limpeza de áreas visando jus-
tamente a eliminação de criadouros. 
Juntos, podemos conter o avanço do 
mosquito em nosso estado”, afirma.

Mais de R$ 19 milhões investidos
Diante de um cenário nacional desa-

fiador, devido ao impacto das condições 
climáticas adversas e ao aumento expo-
nencial dos casos de dengue, o Governo 
da Bahia não tem poupado esforços para 
combater o mosquito. Ao todo, a gestão 
estadual já investiu mais de R$ 19 
milhões no combate à dengue através da 
aquisição de novos carros de fumacês, 
distribuição de aproximadamente 12 
mil kits para os agentes de combate às 
endemias, além de apoio para intensifi-
cação dos mutirões de limpeza com o 
auxıĺio das forças de segurança e emer-
gência e aquisição de medicamentos e 
insumos.

No que diz respeito ao apoio aos 
municıṕios, o Governo do Estado com-
partilhou atas de registro de preço para 
que eles adquiram medicamentos, insu-
mos (soro, por exemplo) e bombas cos-
tais. “Estamos fazendo a nossa parte e eu 
tenho pedido que as pessoas dediquem 
apenas 10 minutos do seu dia para bus-
car o foco de dengue dentro das suas 

casas, tendo em vista que cerca de 75% 
dos focos encontram-se em residências. 
São 10 minutos para proteger sua famı-́
lia. Esse é um esforço conjunto da socie-
dade para vencer a Dengue”, ressalta 
Roberta Santana.

LETALIDADE
A Bahia possui um dos menores ıńdi-

ces de letalidade por Dengue em todo o 
paı́s, girando em torno de 1,40%, 
enquanto a média nacional é de 3,09%. 
O cálculo é feito com base nos casos noti-
ficados que evoluem para a forma grave 
da doença. Ao todo, 12 óbitos por Den-
gue foram confirmados pela Câmara 
Técnica Estadual de Análise de O� bito da 
Sesab nas cidades de Vitória da Conquis-
ta (3), Jacaraci (4), Piripá (1), Irecê (1), 
Feira de Santana (1), Barra do Choça (1) 
e Ibiassucê (1). Em 2024, foram registra-
dos dois óbitos por Chikungunya nos 
municıṕios de Teixeira de Freitas e Ipiaú. 
Nenhum óbito por Zika foi confirmado.
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Caneta Afiada
sandropenelu@gmail.com

*E	AGORA,	 JOSÉ? - A Universidade de Essex, no Reino 
Unido, chegou à conclusão de que as mulheres são bissexuais 
ou lésbicas, por natureza, mas nunca heterossexuais. O estudo 
foi realizado pelo departamento de psicologia daquela uni-
versidade, envolvendo 3.450 mulheres, que assistiram a víde-
os de homens e mulheres atraentes e nus e tiveram as suas 
reações físicas analisadas.

*BENDITA	FRIEZA	-	É muito comum comentar-se aqui no 
Brasil que o povo europeu é frio por natureza, de índole calcu-
lista e distante de todo esse calor humano e da solidariedade 
que marca o cidadão que vive do lado de cá, no continente 
americano.

O povo inglês, por exemplo, é frio em relação a sentimenta-
lismos exagerados ou demonstrações exacerbadas de cari-
nho. A data do aniversário de um amigo, ente familiar ou 
mesmo um cônjuge pode passar (e geralmente passa) desper-
cebida, sem o mínimo prejuízo para os laços afetivos. Entre-
tanto, é quase zero o índice de miseráveis e pedintes nas ruas, 
porque todos têm emprego digno, com salários capazes de 
satisfazer a totalidade das necessidades básicas do cidadão. E 
dizem que eles são insensíveis. Que Deus os conserve assim! 
(rsrs)

Uma amiga minha, que reside hoje na Suíça, falou-me 
recentemente que as pessoas lá parecem máquinas, de tão 
frias que são. Contudo, na Suíça simplesmente não existem 
pobres. Todos são felizes (inclusive ela!). Contou-me ainda 
que é bastante comum as pessoas saírem de casa, de bicicleta, 
parar em um lugar qualquer, encostar sua “magrela”, andar, 
passear, fazer as suas coisas e depois retornar e apanhá-la 
intacta. Já pensaram em fazer isso aqui no Brasil?

Todas as críticas que fizerem aos europeus serão um nada 
diante da ganância, da mesquinhez, da discriminação e da 
falta de amor a si mesmo e ao próximo por parte de muitos 
brasileiros.

CASAMENTO – A maioria dos casais não convive sob o 
mesmo teto. Apenas vive sob ele. Suportam-se por diversos 
motivos, desde o financeiro, posição social, filhos, aparência, 
etc, o que prova que o ser humano não nasceu para conviver 
em comunidade, mas apenas para viver nela.

*POR	 FALAR	 EM	 CASAMENTO	 - O casamento com os 
noivos mais jovens do mundo ocorreu em Bangladesh, em 
1986. Para acabar com uma briga por terras entre duas famíli-
as, elas decidiram casar dois de seus membros: o noivo com 
11 meses e a noiva com 3 meses de idade.

*VIRGEM	AOS	105	ANOS	– Uma mulher britânica revelou 
não ter quaisquer remorsos pelo fato de ser virgem aos 105 
anos. Para ela, a vida sem sexo é o segredo da longevidade. A 
centenária virgem alega que raramente tinha tempo para 
manter um relacionamento e que até já recusou várias pro-
postas de casamento. (Fala sério!)

*E	SE...	E	SE...	–	Foram vários erros individuais, na arbitra-
gem desse baianão, colaborando para o time (que já é fraco) 
do Bahia de Feira estar hoje rebaixado. Que vergonha para 
Feira de Santana: Flusão e o Tremendão abraçados na segun-
dona.

Sandro Penelú
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Se alguém pensar em fazer 
política sem gostar de lidar 
com gente o tempo todo, é 
melhor nem começar. Parece 
frase de efeito, mas não é. Essa 
é a percepção de quem vive 
nesse ambiente desde o início 
dos anos 1990, seja nos basti-
dores ou na linha de frente, 
superando desafios os mais 
diversos. O primeiro deles: ser 
mulher, em um segmento pre-
dominantemente masculino. 
Foi a consciência de saber 
exatamente o seu lugar, como 
ser político, que levou Eremita 
Mota Araújo ao quinto manda-
to de vereadora e, mais recen-
temente, à presidência da 
Câmara Municipal da segunda 
maior cidade da Bahia.

Quando veio para Feira de 
Santana, buscando espaço 
como professora, aos 18 anos 
de idade, a jovem nascida em 
Castro Alves deixou para trás 
tudo que vivera até então e se 
agarrou ao sonho de morar na 
cidade grande. A primeira 
coisa que ela descobriu, quan-
do tentou uma vaga como pro-
fissional do Magistério, foi que 
a política está em todas as 
áreas da vida. Antes de com-

pletar 20 anos já era professo-
ra efetiva do Estado. Cinco 
anos depois, vice-diretora e em 
seguida diretora geral da Esco-
la João Durval Carneiro.

Ali, Eremita aperfeiçoou o 
que gostava de fazer, promo-
vendo a conexão entre estu-
dantes, professores e a comu-
nidade. Ela já estava exercitan-
do a arte de fazer política e logo 
entendeu que a vaidade pode-
ria impedir a realização de um 
trabalho de maior alcance, 
como preconizava o então 
deputado Wilson Falcão, polí-
tico ligado a Antônio Carlos 
Magalhães. Seria inspiração? 

“Você tem que se inspirar, ter 
referências, vibrações positi-
vas, caso contrário não pode 
transmitir o que representa”, 
afirma, destacando a impor-
tância do respeito ao outro, em 
qualquer situação.

O casamento, que resultou 
em dois filhos, também veio 
cedo em sua vida. Em 1992, na 
última eleição de cédulas, 
apoiou o marido, Carlos Made-
ira, que exerceu aquele e mais 
um mandato de vereador. “Foi 
um grande aprendizado”, 
recorda a presidente do Legis-
lativo feirense. Em 1999 veio o 
divórcio e, junto com a separa-

ção, uma força interna que ela 
atribui, ainda hoje, a uma “co-
nexão divina”. Com a pré-
disposição de querer sempre o 
melhor, Eremita foi à luta, apos-
tou no próprio potencial e o 
resultado veio em forma de 
números, em 2004: a primeira 
mulher mais votada na história 
de Feira de Santana, com 4.036 
votos. Fácil não foi, mas fez 
surgir um lema que segue 
ainda hoje. “Pra cima do medo, 
a coragem”.

De bem com a vida. É assim 
que Eremita se define, quando 
diz que enfrenta as discrimina-
ções, muitas vezes demonstra-
das em forma de brincadeira, 
não aceita perseguições, mas 
não gosta de “mimimi”. Mulher 
realizada? Sem dúvida alguma, 
embora ainda tenha muitos 
projetos a serem executados. O 
mais próximo certamente será 
a disputa de um novo mandato, 
para qual está se preparando 
dia após dia, sempre buscando 
inspiração em histórias de 
mulheres que vão longe, 
mesmo sem sair do lugar que 
escolheram para viver, “garan-
tindo sempre o seu direito de 
falar e fazer”.

MÊS DA MULHER

Da sala de aula para o parlamento, 
uma trajetória marcada pela coragem

Com 175 municípios em epidemia de dengue, Bahia realiza 
Semana de Mobilização e Combate ao Aedes aegypti
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Em visita ao Hospital Geral Clériston Andrade (HGCA) nesta semana, o 
deputado federal Zé Neto (PT) oficializou a destinação de R$ 2 milhões em 
emenda parlamentar para a unidade de saúde, que é a maior do interior da 
Bahia e referência de média e alta complexidade na região. 

O anúncio do repasse, que contou com a presença da diretora geral do 
Clériston, Cristiana França, foi compartilhado em vídeo pelo parlamentar 
nas suas redes sociais. 

“A emenda do nosso Mandato chega à unidade, em parceria com a Secre-
taria de Saúde do Estado (Sesab), para suprir necessidades do hospital e 
colaborar no aprimoramento do atendimento para a população”, justificou. 

Zé Neto destacou que “não tem faltado esforço do governador Jerônimo 
Rodrigues e da secretária Roberta Santana para melhorar o atendimento 
da saúde na Bahia”. Acrescentou ainda que “seu Mandato segue reafirman-
do esse compromisso junto à população feirense e baiana, especialmente 
do Clériston Andrade, através da competente equipe liderada por Dra. 
Cristiana, a diretora médica Hélvia Fagundes e o diretor administrativo 
Caio Ferreira, essa unidade tão importante para Feira e todo interior do 
estado”.

Na manhã deste domingo (10), servido-
res do sistema penal acionaram o modo 
"esporte", se conectaram com a   senha 
"futebol" e ficaram "on" com o primeiro 
"baba" da categoria, realizado no campo do 
Colégio de Tempo Integral Georgina de 
Melo Erismann.

Na oportunidade, o diretor do Conjunto 
Penal de Feira de Santana, José Freitas 
Júnior,  ressaltou a importância  do esporte  
para a saúde física e mental dos servidores 
do  sistema penitenciário.

"Além de ser um instrumento de sociali-
zação, é sabido que a prática  esportiva 
proporciona lazer,  melhora a aptidão 
física, a capacidade cognitiva e a autoesti-
ma dos indivíduos, assim como previne 
doenças cardiovasculares,  depresão e 
obesidade,  por exemplo. Foi pensando no 
bem-estar dos policiais penais e demais 
funcionários,  que a direção da unidade 
supracitada teve a iniciativa de viabilizar, 
junto ao Governo do Estado, um campo de 
futebol estruturado, que será utilizado 

gratuitamente, aos domingos, pela ama-
nhã, por esses servidores", comemorou, 
agradecendo à direção do Colégio Georgi-
na Erismann pela viabilização do espaço.

O dia 10 de março, segundo Júnior,  foi 
estrategicamente escolhido para o início 
da  referida atividade esportiva, por ser a 
data que é celebrado o Dia Mundial de 
Combate ao Sedentarismo, para chamar a 
atenção sobre as graves consequências  
causadas pela falta de exercícios físicos, e 
incentivar práticas que elevam a qualidade 

Ser mulher é enfrentar um desafio diferente todos os dias. 
É superar barreiras, muitas vezes, invisíveis. Apesar de serem 
a maioria da população brasileira (51,8%, segundo o 
Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística - IBGE), elas 
ainda enfrentam cenários desiguais, seja na divisão das 
tarefas domésticas ou nos ganhos no mercado de trabalho. 
Muitas vezes, elas assumem tripla jornada. Saem para 
trabalhar, cuidam da casa, dos filhos. Em vários lares, elas são 
arrimo e sustentam sozinhas suas famílias. Segundo dados do 
Instituto de Pesquisa Econômica e Aplicada (Ipea), em 2018, 
45% dos domicílios brasileiros eram comandados por 
mulheres.

Mas, apesar de liderarem casas e assumirem as contas, as 
mulheres ainda têm de lidar com a discriminação. Estudo do 
Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento (Pnud) 
mostra que 90% da população mundial ainda tem algum tipo 
de preconceito na questão da igualdade de gênero em áreas 
como política, economia, educação e violência doméstica.

Segundo o estudo, que analisou dados de 75 países, cerca 
de metade da população considera que os homens são 
melhores líderes políticos do que as mulheres, e mais de 40% 
acham que os homens são melhores diretores de empresas. 
Além disso, 28% dos consultados consideram justificado que 
um homem bata na sua esposa. Apesar da longa jornada 
enfrentada por elas ao longo da história, os números 
mostram que ainda há muito a caminhar.

MARCO	HISTÓRICO
Considerado marco histórico na luta das mulheres por 

mais oportunidades e reconhecimento, o 8 de março foi 
instituído como Dia Internacional da Mulher, pela 
Organização das Nações Unidas (ONU), em 1975.

Muitos historiadores relacionam a data a um incêndio 
ocorrido, em 1911, em Nova York, no qual 125 mulheres 
morreram em uma fábrica têxtil. A partir daí, protestos sobre 
as más condições enfrentadas pelas mulheres trabalhadoras 
começaram a ganhar espaço.

Para a juíza Martha Halfeld, primeira mulher a ocupar a 
presidência do Tribunal de Apelações da Organização das 
Nações Unidas, não há mais espaço para a ideia de “concessão 
masculina”. Tudo o que as mulheres conseguiram, ao longo da 
história, foi com base em muito trabalho, dedicação e suor. Na 
visão da juíza, o 8 de março deve ir muito além de flores ou 
presentes.

"Oferecer a rosa, pode ser visto como: eu te concedo uma 
assistência. Eu, homem, te concedo aquilo. Hoje, não existe 
mais espaço para eu concedo. Não, nós conquistamos. E nós 
conquistamos com muito trabalho um espaço de perfeita 
igualdade em termos intelectuais, pelo menos. Temos tanta 
capacidade intelectual quanto qualquer homem”, afirma 
Halfeld que permanece na presidência da Corte até janeiro de 
2022 e segue na ONU até 2023.

LIVRO	COMO	ARMA
Para conquistar um espaço na academia e na literatura, a 

mineira Conceição Evaristo sabe o quanto teve que lutar. Sua 
primeira arma foi o livro, que a acompanhou desde a infância 
pobre vivida em Belo Horizonte. "Eu não tinha muita coisa em 
termos materiais. Brinquedo era uma coisa rara, passear era 
uma coisa muito rara, viajar muito menos. Então, o livro vem 
preenchendo um vazio. A escola onde estudei os meus 
primeiros anos primários tinha uma biblioteca muito boa. 
Desde menina, eu sempre gostei de leitura.”, conta.

Segunda de nove irmãos, a escritora foi criada pela mãe e 
por uma tia. Conceição, que trabalhou como empregada 
doméstica e lavadeira, foi a primeira da família a conseguir 
um diploma universitário.

Depois da graduação, veio o mestrado, o doutorado e as 
aulas em universidades públicas. Em paralelo aos estudos, ela 
se dedicava a outra paixão: a escrita. Seus  contos e poemas 
foram publicados na Série Caderno Negros, na década de 
1990, e seu primeiro livro, o romance Ponciá Vicêncio, foi 
publicado em 2003.

CONCEIÇÃO	EVARISTO
Em 2019, foi a homenageada do Prêmio Jabuti, um dos 

mais importantes da literatura brasileira. "Foi preciso um 
prêmio me legitimar. Enquanto eu não ganhei o Jabuti, as 
pessoas não acreditaram que estavam diante de uma 
escritora negra”, afirma.

Reconhecida como uma das escritoras brasileiras mais 
importantes da atualidade, Conceição conta que as barreiras 
que teve de enfrentar por toda sua vida foram o combustível 
para suas obras. "A minha escrita é profundamente 
contaminada pela minha condição de mulher negra. Quando 
eu me ponho a criar uma ficção, eu não me desvencilho 
daquilo que eu sou. As minhas experiências pessoais, as 
minhas subjetividades, o lugar social que eu pertenço, isso vai 
vazar na minha escrita de alguma forma.”

Para ela, o 8 de março é uma data para ser celebrada, mas 
também um momento de reflexão e de vigília constante. 
"Todas as mulheres precisam ficar alertas àquilo que é do 
nosso direito, àquilo que nós temos de reivindicar sempre 
porque nada, nada nos é oferecido, tudo é uma conquista”, 
conclui.

Mulheres têm conquistas, 
mas caminho ainda é 
longo para igualdade

Feira de Santana- ,BA  8 a 15 de março de 2024

8 DE MARÇO:

Poesia
ELA
ELA - gerou deu a luz
sem coabitação,
numa manjedoura,
sem ostentação.
ELA - Virgem Maria,
a mãe de Jesus.
ELA - como folhas caídas,
com o tempo desvanecido,
vistas enfraquecidas
cabelo embranquecido.
ELA - árvore de forte raiz
avó, mãe dos meus pais.
ELA - foi semeada 
germinada,
florescida, 
frutificada. 
ELA – tronco forte da minha vida 
ela é a minha mãe.
ELA - a continuidade 
amada, amo-te
mulher edificante 
presente dado por Deus.
ELA - minha cara metade
árvore dos meus frutos
a mãe dos meus filhos.
Autor:	Djalma	Dilton	
Do	livro	Trechos,	Textos	e	Contextos

A igualdade existente entre homens e mulheres no mundo atual, incluindo o direito ao 
voto, não veio de forma simples e fácil, pelo contrário, decorreu de muita luta de mulhe-
res corajosas e obstinadas. Em 1868 em Wyoming, Estados Unidos, Esther Hobart Morris 
de 55 anos, e seu segundo marido, John Morris, chegaram a um perigoso garimpo. Antes 
das eleições territoriais de 1869 ela iniciou campanha pelo voto feminino. Em 27 de 
novembro de 1869 o coronel Brigth em Cheyenne, elaborou o primeiro documento do 
planeta que pleiteava igualdade política para a mulher. 

O projeto foi recebido com humor pelos legisladores que consideravam isso impossí-
vel. Com muita dificuldade o projeto foi aprovado no Senado e na Câmara Baixa, depois 
pelo governador de Wyoming, John Campbell, isso em 10 de dezembro de 1869. Portanto 
a partir de 10 de dezembro de 1869 o voto feminino foi oficializado em Wyoming, Estados 
Unidos.

Igualdade – uma luta antiga

Zé Neto destina R$ 2 milhões em emenda para 
fortalecer atendimento no Clériston Andrade

Clima de descontração marca as primeiras partidas 
de futebol dos servidores penais em campo sintético

Através da Embasa, Estado anuncia esgoto e tratamento 
de água da Bacia do Pojuca, nos próximos anos

A realização de novas obras de esgota-
mento sanitário em Feira de Santana bem 
como de tratamento de água, agora con-
templando a região da Bacia do Pojuca, 
estão entre os principais investimentos a 
serem feitos pelo Governo do Estado neste 
município, nos próximos anos. A informa-
ção é do vereador Silvio Dias (PT), captada 
em reunião com o governador Jerônimo 
Rodrigues e empresários locais, ontem, 
em Salvador. Na sessão desta terça-feira, o 
vereador disse que o projeto para a Bacia 
do Pojuca, elaborado pela Embasa, foi 

anunciado no encontro como uma das 
propostas para promover o desenvolvi-
mento do município feirense nos próxi-
mos 50 anos.

A Bacia Hidrográfica do Rio Pojuca é 
uma das três existentes em Feira de Santa-
na. Localizada no perímetro urbano, passa 
por bairros como Conceição, Cidade Nova, 
Sobrasinho, Santo Antônio dos Prazeres e 
Mangabeira. Apesar dos seus recursos 
hídricos possibilitarem o abastecimento, 
pesca e agricultura, há registros da ocor-
rência do despejo de esgoto sem trata-

mento na bacia por diversas comunidades 
feirenses. Através do investimento do 
Governo do Estado, Sílvio Dias acredita 
que o município terá melhores índices de 
saneamento básico, preservando sua 
relevância socioeconômica e ambiental. 
Conforme dados estatísticos de conheci-
mento do vereador, relacionados com 
coleta e esgotamento sanitários previstos 
no Marco Legal do Saneamento [Lei N⁰ 
14.026/2020], a região desta bacia tem 
concluído apenas cerca de 30% de sua 
rede.
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Grandes combates.  Grandes 
adversários, no nome e no tamanho. 
Grandes vitórias! Essa a trajetória 
que marcou Renato Pereira “o Escor-
pião de Ibirapuera” em mais de 30 
anos no ringue e mais de 500 con-
frontos, percorrendo, a partir de São 
Paulo, vários estados brasileiros, 
além de Paraguai, Uruguai e Argenti-
na, até se fixar em Feira de Santana, 
sua terra natal, na década de 1960, 
consagrando-se como o maior repre-
sentante da cidade na luta-livre, fama 
até hoje não superada. 

Forte, decidido, corajoso, Renato 
despejou seu “veneno” de escorpião, 
em dezenas e dezenas de grandes 
lutadores e como ele mesmo diz 
“pena que não tıńhamos, como hoje, 
televisão, internet, redes sociais para 
mostrar ao mundo nossos combates”. 
Na verdade só em São Paulo, o Canal 
5, que já não existe, transmitia lutas. 
Mas isso quando ele começou. Fora 
dos ringues ele também enfrentou 
duros combates para a filiação da 
Associação Atlética Feirense (AAF) 
na Federação Baiana de Karatê, já 
que uma entidade rival criava obstá-
culos, mas tudo foi superado pela sua 
persistência. Ainda em atividade 
como professor, Renato Pereira con-
tinua denodado em defesa dos seus 
ideais, onde a lealdade, o respeito e a 

seriedade são bandeiras permanen-
temente desfraldadas na AAF. 

Faixa preta oitavo dan no karate, 
sétimo dan em judô e jiu-jitsu, cami-
nhando para os 80 anos de idade 
Renato Pereira o ”Escorpião de Ibira-
puera” até hoje é a grande referência 
de Feira de Santana nos ringues, 
somando 580 lutas, desde o amado-
rismo em São Paulo até 1990, quando 
encerrou a carreira. Tudo começou 
aos 15 anos em Feira, quando teve 
uma divergência com o lutador Didi, 
que tinha “padrinhos fortes” e teve 
que ir para São Paulo enfrentando 
dificuldades.

Menor de idade na capital paulis-
ta era difı́cil trabalhar. Depois de 
algum tempo começou a frequentar a 
Academia Rei do Ringue, dedicando-
se ao box, karatê e vale tudo, de tal 
maneira que logo estava no Ginásio 
de Ibirapuera e pela sua garra e com-
petividade “venenosa”, ganhou o 
tıt́ulo de “Escorpião de Ibirapuera”. 
No inıćio, como amador, fez várias 
lutas de boxe, era meio-médio, em 
São Paulo, Uruguai, Paraguai e 
Argentina.

Em 1963 voltou a Feira e desafiou 
Didi, que era o grande campeão local, 
mas a luta não foi realizada porque o 
presidente da Federação de Pugilis-
mo da Bahia, Fauzi Abdala João pediu 

a revalidação da sua certeira emitida 
pela Federação Paulista. Feito isso, 
com grande repercussão, a luta foi 
realizada, no Ginásio de Esportes 
Péricles Valadares do Feira Tênis 
Clube (FTC), com a vitória de Renato. 
Veio a revanche no Ginásio de Espor-
tes Antônio Balbino, Salvador, repe-
tindo-se o resultado. Em 1964 nova 
insistência de Didi que, derrotado 
pela terceira vez abandonou os rin-
gues. 

A partir daı ́Feira tornou-se cená-
rio de inúmeras lutas de Renato Pere-
ira, contra adversários poderosos 
como Euclides Pereira, Aquiles, Cou-
tinho, Valdemar Santana, Wilson 
Tairowick, Demônio Cubano, Verdu-
go, Mão de Onça, Ted Boy Marino, 
Fidelão, Hilário, Demônio do Ringue, 
Touro Novo, Tony Arana, Jorge Mar-
reta e vários outros. Muito bem pre-
parado fıśica e tecnicamente, corajo-
so ao extremo o ”Escorpião” atraia 
multidões nas suas lutas. Um detalhe 
importante é que muitos anos após 
ter deixado os ringues, Renato foi 
desafiado por Zulu e derrotou o 
gigante que tinha sido o mais difıć il 
adversário de Carlson Gracie. Zulu 
chegou à Feira de Santana de forma 
desafiador, bradando: “Aqui não tem 
homem para me enfrentar”.

Sem subir ao ringue há mais de 

duas décadas, Renato aceitou o desa-
fio e no sexto assalto de uma luta 
durıśsima, despachou o gigante Zulu 
que não mais apareceu em Feira de 
Santana, mas Renato não esconde os 
méritos do desafiante “um grande 
lutador, difıć il vence-lo e isso foi reco-
nhecido por Carlson Gracie”. Renato 
continua à frente da Academia Atléti-
ca Feirense como professor e observa 
as diferenças do tempo das lutas 
livres e do atual MMA.

“A única proteção do lutador, era a 
coquilha. Valia todos os golpes, inclu-
sive cabeçadas. As lutas tinham em 
média 10 rounds, mas podiam não 
ter limites, lutando-se ao extremo”. 
Lembra que no inıćio da década de 
1980, Ivan Gomes e Euclides Pereira, 
os dois maiores nomes do vale-tudo 
no paıś, lutaram durante quase três 
horas em Juazeiro na festiva inaugu-
ração do Ginásio de Esportes Geral-
dão, e mesmo com a insistência do 
público, do delegado de Polıćia e do 
médico que dava assistência aos 
pugilistas, para que parassem, eles 
não atenderam. 

“Eu havia lutado na preliminar 
com Mão de Onça e estava como 
segundo de Euclides. Depois de 
muito apelar, consegui que ele paras-
se. Euclides com 80 quilos estava 
lavado em sangue. Ivan Gomes, muito 

mais forte tinha 120 quilos, ganhou 
nos pontos porque a luta foi encerra-
da” recorda. Renato também teve 
uma luta sem limite de rounds e ven-
ceu Fidelão, que pesava 125 quilos, 
ele pesava 76 quilos. Hoje na luta 
livre é observado o peso dos conten-
dores, como no boxe, verificando-se a 
classificação por peso, o que não 
havia antes. Todavia falando em luta 
livre no Brasil, ele lembra que o com-
bate mais longo, que se tem notıćia, 
foi entre Hélio Gracie e o japonês 
Kimura “foram mais de três horas de 
luta, mesmo com Hélio Grace, que já 
estava com a idade avançada, ter um 
dos braços fraturado em três luga-
res”. 

Essa luta foi tão notável que em 
homenagem e reconhecimento à 
técnica do grande mestre japonês, 
Hélio Grace batizou de “chave Kimu-
ra”, o golpe que causou a fratura do 
seu braço, explica Renato Pereira. Ele 
conclui observando que hoje esse 
tipo de combate com incompatibili-
dade de peso não existe, o que consi-
dera correto para preservar a integri-
dade fıśica dos contendores e diante 
do que ganham hoje lutadores do 
MMA e com as rigorosas regras que 
os protege, garante “se fosse agora eu 
estaria milionário!” (Zadir	 Marques	
Porto)

A impressionante história de uma menina 
negra, que trabalhava e uma fazenda de algo-
dão, com os pais, e se transformou em uma 
importante autoridade educacional, reconhe-
cida e homenageada por presidentes dos Esta-
dos Unidos.

Tanto se fala hoje e igualdade racial, citan-
do-se nomes de pessoas que têm encetado 
esforços nesse sentido, mas geralmente, há um 
que passa despercebido, no que pese a sua 
importância na história dos Estados Unidos e 
por consequência do mundo contemporâneo, 
pela contribuição inestimável aos seus conci-
dadãos. Mary Macleod Bhetune, teve impor-
tante participação na vida de Daytona Beach, 
comunidade da Flórida, embora essa não fosse 
sua terra natal. Ela nasceu em 1875 em uma 
fazenda de cultura do algodão em Mayesville, 
Carolina do Sul. Seus pais haviam obtido a 
alforria, mas continuaram trabalhando nas 
terras dos seus antigos patrões.

Mary Bethune fazia parte de uma famıĺia de 
15 filhos e sua mãe, que lavava roupas para os 
senhores, via nela algo diferente: “Mary tem 
um espıŕito de escol, ou vai longe ou vai sofrer 
muito”, dizia. Não se enganou. Um dia quando 

ela pegou um livro, na casa de uma senhor, um 
menino branco disse que ela deixasse o livro 
pois não sabia ler. Na volta para casa Mary 
disse para a mãe, “quero aprender a ler”. Na 
época não havia escolas para negros em 
Mayesville.

Dois anos depois, aos nove anos de idade, 
quando enchia uma saca de algodão Mary foi 
surpreendida por uma senhora de cor que 
disse chamar-se Miss Wilson. Ela era presbite-
riana e abriu uma humilde escola a oito quilô-
metros do lugar. Aos 12 anos Mary concluiu o 
curso primário, todavia teve que voltar a traba-
lhar nos algodoais porque a escola mais próxi-
ma ficava a quase 500 quilômetros. Na fazenda 
passou a puxar o arado devido à morte do 
burro Old Bush (bucha velha). Mas a vida tem 
surpresas e miss Wilson informou que uma 
bondosa senhora, miss Mary Crissman, em 
Denver, Colorado, havia feito uma reserva (pe-
quena economia), com o objetivo de educar 
uma jovem de cor. Mary Bethune então foi indi-
cada pra estudar no Seminário de Scotia, na 
Carolina do Norte.

Ali foram sete anos de estudo. Em 1894 
Mary ingressou no Moody Institute de Chicago, 

onde com ajuda de miss Crissman estudou 
mais um ano e logo começou a ensinar em 
pequenas escolas para negros na região sul dos 
Estados Unidos. Casou-se aos 24 anos com 
Albert Bethune e foi residir em Savannah, na 
Geórgia. A construção da estrada de ferro da 
Costa Oriental da Flórida estava sendo feita por 
operários negros, em sua grande maioria.

Mary partiu com um filhinho de quatro 
anos para Daytona Beach, alugou uma “tapera 
desocupada”, verdadeira pardieiro, que conse-
guiu melhorar e instalou sua escola. Para pagar 
o imóvel vendia bolinhos pela cidade enquanto 
procurava alunos. Começou com cinco crian-
ças. A aula inicial da Escola Primária e Industri-
al para Moças Negras de Daytona, em 3 de outu-
bro de 1904, foi acompanhada por poucas 
pessoas desinteressadamente.

Logo o número de crianças maltrapilhas 
aumentou. Com ajuda financeira de brancos 
ricos, ela conseguiu adquirir um terreno na 
área que havia sido depósito de lixo e com a 
ajuda de operários negros, voluntários, cons-
truiu o novo prédio inaugurado em 1907 com o 
nome de Faith Hall (Palácio da Fé).Os alunos 
fizeram de um brejo uma horta e com venda 

dos produtos a escola era mantida. Alguns 
fregueses que admiravam o trabalho deram 
duas vacas, três porcos e um burro.

O Faith Hall foi se transformando e em 1916 
um belo edifıć io foi erguido denominado White 
Hall, em homenagem ao empresário Thomas 
White, que legou uma boa soma em dinheiro 
para a escola. Na inauguração esteve presente 
o vice-presidente dos Estados Unidos, Thomas 
Marshall, dentre outras autoridade. A fala de 
Mary Bethune foi delirantemente aplaudida.

No inıćio da década de 1920, preocupada 
com o destino da instituição depois que ela 
morresse, a professora Mary doou a escola a 
Igreja Episcopal Metodista e com uma fusão 
surgiu o Bethune Cookman College. Mary Bhet-
hune tornou-se uma importante autoridade na 
área educacional nos Estados Unidos, sendo 
convidada para proferir palestras em reuniões 
de brancos e de negros. Em um ano ele falou em 
mais de 500 assembleias em 40 estados norte-
americanos. Os presidentes Hoover e Franklin 
Roosevelt, reconheceram o seu trabalho. Em 
1935 foi-lhe outorgada a Medalha Spingarn: 
“Ao mais alto e nobre empreendimento de um 
negro americano”. (Zadir	Marques	Porto).
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“Escorpião de Ibirapuera” – uma lenda dos ringues

Renato	continua	formando	atletas	na	AAF Renato	joga	para	fora	do	ringue	Euclides	Pereira,	o	segundo	

melhor	lutador	do	país

Renato	derrota	Ted	Boy	Marino

Mary Bhetune - uma emocionante lição de vida




